
CEREMÔNIA PARA POSSÍVEIS MEMBROS E SEUS PAIS 

  

As informações contidas nesta cerimônia tem como intenção serem usadas em uma 

reunião pública de Bethel para informar aos possíveis membros e seus pais sobre as Filhas de Jó 

Internacional, seus ideais, princípios e ensinamentos. Ao fornecer uma cerimônia que explica 

sobre a nossa Ordem, os possíveis membros receberão uma introdução positiva das Filhas de Jó. 

Essa primeira exposição irá ajudar a aliviar preocupações e criar um senso de confiança e 

conhecimento do que os membros ganharão ao se tornarem Filhas de Jó. É aconselhável que essa 

cerimônia seja apenas uma parte do entretenimento deste evento. Junto com uma atividade 

divertida, os possíveis membros e seus pais verão a amplitude do que as Filhas de Jó tem para 

oferecer. É claro, certifique-se de ter fichas de Petição para Associação nas mãos para distribuir 

no final do evento.  

As Oficiais e o Coral do Bethel devem usar o Paramento Oficial, seguir as linhas do 

Trabalho de Solo estabelecidas e assumir a Atitude de Prece quando necessário. A sala do Bethel 

deve estar preparada como em uma reunião regular de Bethel. O Emblema Nacional e a Bandeira 

do Bethel devem estar na Sala de Preparação.  

Essa cerimônia será a primeira impressão para os possíveis membros e seus pais. Portanto, 

é importante que todas as Oficiais tenham suas falas memorizadas.  

A Guardiã do Bethel, o Guardião Associado do Bethel e o Coral do Bethel entram como 

prescrito no Ritual para a abertura de uma reunião regular de Bethel.  

GUARDIÃ DO BETHEL: O Bethel nº ____ de ____________________________ 

(Cidade), ______________________ (Estado, Província ou País) das Filhas de Jó Internacional 

está prestes a convocar uma reunião aberta especial. Nós convidamos todos os presentes a 

permanecer, para que vocês possam se familiarizar com as lições oferecidas para jovens 

moças nas Filhas de Jó. A Guardiã do Bethel acena para que a Musicista toque "Abram as Portas 

do Bethel". As Oficiais entram como prescrito no Ritual. Quando as Oficiais estiverem em seus 

postos, a Honorável Rainha prossegue.  

HONORÁVEL RAINHA: Dirigente de Cerimônias, (levanta-se) você se retirará e 

apresentará a bandeira de nossa nação ao ocidente do Altar. Assim que a Dirigente de 

Cerimônias se retirar, a Honorável Rainha explicará as batidas do malhete para os possíveis 

membros. Assim que a Dirigente de Cerimônias entrar na Sala do Bethel com a bandeira, deve-

se soar três golpes de malhete (***). A Dirigente de Cerimônias usa as linhas regulares de Marcha. 

Quando a bandeira estiver em posição, a Honorável Rainha prossegue. 

HONORÁVEL RAINHA: Eu apresento a Bandeira de nosso País, nascida na 

liberdade e embalada em independência pelos pioneiros de um país glorioso. Ela tem sido o 

símbolo de uma nação em suas vicissitudes tanto quanto em suas glórias. Ela tem sido uma 

inspiração para os corações, mentes, e almas de todos aqueles que desejam ser livres. Que 

ela possa ser sempre levada para o alto na defesa de toda causa justa. Nossos corações ficam 

repletos de tudo que ela significa quando nos reunimos ao seu apoio, e possamos nós, como 

cidadãos desta nação, sempre segui-la com honra e em paz. 

Dirigente de Cerimônias, coloque-a no Oriente, a direita da Primeira Princesa. A 

Dirigente de Cerimônias usa as linhas regulares de Marcha. Quando a Bandeira estiver no Oriente, 

a Honorável Rainha prossegue. O Juramente pode ser omitido se não for o costume do governo. 

HONORÁVEL RAINHA: Todos os cidadãos do (País) se unirão a mim no juramento 

de fidelidade a bandeira. Assim que a Dirigente de Cerimônias virar de costas a bandeira, a 

Honorável Rainha soa um golpe de malhete (*). Depois de descer do Oriente, a Dirigente de 

Cerimônias se dirige aos possíveis membros.  

DIRIGENTE DE CERIMÔNIAS: Vocês testemunharam apenas uma das lições 

primárias das Filhas de Jó: o respeito pelo nosso país e suas leis – aquelas que tornaram 

possíveis as maravilhosas liberdades de que atualmente desfrutamos – e respeito pela nossa 

bandeira, o símbolo de nossa grandiosa nação. Ao longo de nossas vidas, essa lição se tornará 



o fio de ligação que mantém a própria estrutura de nossos valores unidos. A Dirigente de 

Cerimônias retorna ao seu posto e se senta.  

HONORÁVEL RAINHA: Dirigente de Cerimônias (ou a Porta-Bandeira do Bethel) 

(levanta-se), você se retirará e apresentará a Bandeira do Bethel ao ocidente do Altar. 

Quando a Dirigente de Cerimônias (ou a Porta-Bandeira) estiver em posição, a Honorável Rainha 

prossegue.  

HONORÁVEL RAINHA: Filhas, vocês se levantarão e se unirão a mim cantando o 

Hino à Bandeira do Bethel. As Filhas se levantam, se voltam para a bandeira e cantam o Hino. 

A Dirigente de Cerimônias (ou a Porta-Bandeira do Bethel) coloca a bandeira do Bethel no 

Oriente. A Dirigente de Cerimônias (ou a Porta-Bandeira do Bethel) segue as linhas regulares de 

marcha para apresentar a bandeira no Oriente. Um golpe de malhete (*). Quando a Dirigente de 

Cerimônias (ou a Porta-Bandeira do Bethel) estiver em pé no Oriente, ela se volta aos possíveis 

membros e diz: 

DIRIGENTE DE CERIMÔNIAS (ou PORTA-BANDEIRA DO BETHEL): Nossa 

Bandeira do Bethel representa a nossa Ordem. O roxo, que é a cor básica das Filhas de Jó, 

representa os mais altos ideais de vida. O branco simboliza a pureza, e o triangulo é o 

emblema de nossa Ordem. A Dirigente de Cerimônias (ou a Porta-Bandeira do Bethel) retorna 

ao seu posto e se senta.  

HONORÁVEL RAINHA: (Levanta-se) Nossa Capelã nos guiará em oração. Três 

golpes de malhete (***). A Capelã atende ao Altar como prescrito no Ritual. 

CAPELÃ: Oh, misericordioso e amoroso Pai, nós nos dirigimos a Você em fé, 

sabendo que Você ouvirá e responderá a nossa oração. Esteja bem perto de nós nessa hora 

e deixe que Suas bênçãos caiam sobre nós enquanto humildemente procuramos fazer Sua 

vontade. Nos ajude a enxergar claramente o poder e a influência de uma vida bela e 

feminina. E, enquanto trabalhamos pelos mais altos ideais de vida, que possam a união e a 

harmonia prevalecer enquanto nós lutamos para nos tornarmos mais graciosas e amorosas, 

mais fiéis e pacientes dia após dia, e assim completar o alicerce de uma vida útil e perfeita. 

Nós pedimos em Seu nome. Amém. Todas as Filhas respondem dizendo “Amém”. A Capelã se 

levanta e retorna ao seu posto. A Secretária assume seu lugar na mesa da Secretária. Um golpe de 

malhete (*). A Capelã não se senta. Ela se volta aos possíveis membros e diz:  

CAPELÃ: Nós aprendemos que se vivermos de acordo com os ensinamentos de nosso 

Criador, nós seremos enriquecidas. Nós adquirimos conhecimento sobre o que é esperado 

de nós estudando a Bíblia e conversando com Deus através da oração. Enquanto eu estou 

no Altar, todos os membros das Filhas de Jó assumem a Atitude de Prece, que é feita 

curvando a cabeça e colocando as palmas das mãos abertas com os dedos apontando para 

cima. A Capelã demonstra a Atitude de Prece e se senta.  

HONORÁVEL RAINHA: Em nome de nosso Deus e em virtude dos poderes a mim 

conferidos pelo Supremo Conselho Guardião, eu agora declaro o Bethel nº ____ de 

____________________________ (Cidade), ______________________ (Estado, Província ou 

País) das Filhas de Jó Internacional regularmente aberto para uma Reunião Aberta. Um 

golpe de malhete (*).  

HONORÁVEL RAINHA: Secretária, (levanta-se) você lerá a Dispensa Especial. A 

Secretária lê a Dispensa Especial e se senta.  

HONORÁVEL RAINHA: Nós convidamos vocês aqui para testemunhar essa 

cerimônia especial que explica como os ideais, princípios e ensinamentos das Filhas de Jó 

Internacional servem como um guia de orientação para a vida. Como afirma o lema das 

Filhas de Jó: “Virtude é uma qualidade que grandemente honra uma mulher”. Durante esta 

cerimônia, nós iremos fornecer informações que descrevem nossa Ordem e que darão a 

vocês um melhor entendimento das Filhas de Jó. 

Esta é considerada uma reunião aberta. Geralmente, nossas reuniões são fechadas, 

o que significa que as pessoas que podem assistir são somente membros das Filhas de Jó, 



seus pais, padrastos, avós e guardiões, Mestres Maçons regulares, ou mulheres com mais de 

20 anos de idade que sejam esposa, filha, neta, mãe, irmã, meia-irmã ou viúva de um Mestre 

Maçom. Adicionalmente, uma mulher que seja membro de uma organização de adultos em 

que os requisitos para associação seja baseado no parentesco Maçônicos, pode participar de 

nossas reuniões; Membros de Maioridade e maridos de Membros de Maioridade das Filhas 

de Jó também podem participar das reuniões.  

Todas as nossas reuniões regulares seguem como prescrito no nosso Ritual – este 

pequeno livro roxo. (Levanta o Ritual.) Cada membro torna-se muito familiarizado com o 

seu conteúdo. Quando uma garota possui um cargo, ela aprende a decorar falas que ela 

apresenta nas reuniões de nosso Bethel. Essa é uma excelente maneira de ganhar postura e 

experiência antes dos demais grupos. Neste ponto, você deve estar se perguntando como a 

nossa organização começou. Nossa Primeira Princesa irá explicar. A Honorável Rainha se 

senta. A Primeira Princesa se levanta e se volta para os possíveis membros.   

PRIMEIRA PRINCESA: As Filhas de Jó Internacional foi fundada em Omaha, 

Nebraska, em 1920 pela Sra. Ethel T. Wead Mick. Quando ela era criança, sua mãe pediu 

para que ela fosse como as filhas de Jó, que são descritas no Livro de Jó, Capítulo 42, 

Versículo 15: “e em toda a terra não houve mulheres mais justas do que as filhas de Jó, e 

seu pai lhes deu sua herança entre seus irmãos”. Hoje, esse verso bíblico é a fonte dos 

princípios de nossa Ordem. Mal sabia a Sra. Mick que ela criaria uma organização que 

atravessaria os Estados Unidos até o Canadá, Filipinas, Austrália e Brasil e que 

transformaria a vida de muitas garotas.  

O objetivo fundamental das Filhas de Jó Internacional é unir moças para a 

edificação espiritual e moral, inspirar o desejo pelo conhecimento, ensinar o amor ao País e 

a Bandeira, amor a casa, respeito para os pais e idosos e reverência pelas Escrituras 

Sagradas. Este vínculo com a Bíblia Sagrada é o alicerce para cada uma de nossas ações. 

Agora, nossa Segunda Princesa irá explicar sobre a importância de nosso trabalho. A 

Primeira Princesa se senta. A Segunda Princesa se levanta e se volta para os possíveis membros. 

SEGUNDA PRINCESA: Nada é mais apropriado durante o desenvolvimento de uma 

jovem do que as lições que podem ser encontradas no Livro de Jó. Nós aprendemos que 

através da vida, desde a infância até a velhice, nós encontraremos muitas provações e 

tribulações que irão testar a nossa fé.  

O drama de Jó, que se desdobra enquanto ele enfrenta calamidades, é retratado em 

nossas lições, símbolos e músicas. Eles são revelados durante as nossas cerimônias, e tudo 

em nossas cerimônias é inspirado na sua história, e sua mensagem para nós nos ensina a 

enfrentar os desafios da vida diária. Nossa confiança na Bíblia Sagrada, como fonte de força 

em nossas vidas, é mais evidente na história de Jó e nos lemas de Ordem que aprendemos. 

Aos membros das Filhas de Jó são apresentadas palavras simbólicas que apenas 

compartilhamos com outros membros da Ordem. Essas são representações das lições da 

história de Jó que nós aprendemos durante a Cerimônia de Iniciação. A Segunda Princesa se 

senta. A Honorável Rainha se levanta. 

HONORÁVEL RAINHA: Portanto, é importante para nós, como Filhas de Jó, 

sempre nos esforçarmos para sermos “As mais Justas em toda a Terra”. E também devemos 

nos lembrar de nosso parentesco maçônico, como citado no 15º versículo do 42º Capítulo de 

Jó: “...e seu pai lhes deu sua herança entre seus irmãos”. Para nós, isso tem um significado 

especial. Todas as Filhas de Jó devem ter parentesco com um Mestre Maçom, ou ser filha 

de um Membro de Maioridade das Filhas de Jó. As Filhas de Jó Internacional é a única 

organização que requer que todos os seus membros sejam relacionados com um Mestre 

Maçom. Isso nos une intimamente a Fraternidade Maçônica. Alguns de vocês podem não 

ser familiarizados com os Mestres Maçons. As Cinco Mensageiras relatarão a história dos 

Maçons e o porquê das Filhas de Jó terem um forte vínculo entre seus membros e os Mestres 



Maçons. A Honorável Rainha se senta. As Cinco Mensageiras se levantam e apresentam suas 

partes, cada uma na sua vez, e depois se sentam. 

PRIMEIRA MENSAGEIRA: A origem da Maçonaria data de um tempo antes da era 

Cristã. A tradição maçônica nos informa que em meados do século XVII, um grupo de 

construtores qualificados se uniram para a proteção do seu ofício e da prosperidade de suas 

habilidades. Eles trabalhavam com sua própria autoridade e viajavam livremente de um 

lugar para o outro com seus trabalhos sendo requisitados. Eles foram considerados os 

construtores dos mais magníficos edifícios e catedrais da época medieval na Europa e são 

sempre chamados de os primeiros “Mestres Maçons”.  

SEGUNDA MENSAGEIRA: Alguns anos depois, no Goose e Gridiron Alehouse em 

Londres, Inglaterra, em 24 de junho de 1717, quatro Lojas reconheceram publicamente a 

existência da Fraternidade Maçônica e formaram a primeira Grande Loja. Os princípios 

morais elevados, nobres ideais e virtudes viris dos que eram conhecidos por serem membros 

dessa Sociedade atraíram homens de destaque na Igreja e no Estado, cujo elevado caráter 

e boas obras os fizeram ser reconhecidos. Essa é a história registrada da Maçonaria, como 

é conhecida hoje em dia. 

TERCEIRA MENSAGEIRA: Perseguidos pela Igreja e pelo Estado por causa de seus 

esforços bem sucedidos de promover o pensamento livre e ideais grandiosos, as páginas da 

Maçonaria na história se mancharam com o sangue dos mártires que deram suas vidas para 

que a Ordem pudesse sobreviver. Sua história também possui muitas páginas cobertas com 

os registros de bons feitos; de homens livres e de misericórdia para toda a humanidade.  

QUARTA MENSAGEIRA: Um notado escritor sobre a Maçonaria nos diz que o 

grande segredo dessa Fraternidade é que ela torna os homens conscientes da divindade e 

bondade dentro de si mesmos. Toda a vida de um Maçom tem o seu significado e direção a 

partir dessa chama de divindade e bondade. Esse mesmo autor disse: “Um homem é um 

Maçom quando ele pode olhar sobre os rios, as montanhas e para o distante horizonte com 

um profundo senso de sua própria pequenez na imensidão do mundo e ainda ter fé, 

esperança e coragem, que é a raiz de todas as virtudes”.  

QUINTA MENSAGEIRA: Os altos ideais da grande Fraternidade Maçônica, que nós 

reverenciamos e honramos, estão revelados nessa citação do “O Véu de Isis”: “As doutrinas 

da Maçonaria são as mais lindas possíveis de se imaginar. Eles respiram a simplicidade dos 

séculos, sustentados pelo amor de Deus. Aquela palavra que os Puritanos traduziram como 

‘Caridade’, que realmente significa ‘Amor’, é a pedra angular que sustenta todo o edifício 

dessa ciência mística. Amar uns aos outros, ensinar uns aos outros, ajudar uns aos outros. 

Essa é a nossa doutrina, toda a nossa ciência, toda a nossa lei. Não temos a mente fechada 

para preconceitos, nós não excluímos de nossa sociedade este partido ou aquele. É suficiente 

para nós que o homem adore a Deus, não importando sob qual nome ou de qual maneira. É 

impossível ser um bom Maçom sem ser um bom homem”. 

HONORÁVEL RAINHA: Entre os princípios que nós acreditamos, o mais 

importante é a estrutura democrática de nossa organização. São as próprias Filhas que 

presidem os negócios e outros assuntos do Bethel e são responsáveis pela execução e 

participação em todas as atividades. Com isso, nós aprendemos liderança e os direitos e 

privilégios que são nossos, desde que façamos nossa parte em uma sociedade democrática. 

Nós estamos sob a supervisão de um grupo de adultos conselheiros, compostos por nove 

membros, que é conhecido como Conselho Guardião do Bethel. As duas maiores 

autoridades são a Guardiã do Bethel e o Guardião Associado do Bethel. A Honorável Rainha 

se senta. A Primeira Princesa se levanta.  

PRIMEIRA PRINCESA: Nós chamamos esse grupo de meninas e o local de nossos 

encontros de “Bethel”, que significa “Lugar Sagrado”. Quando nós entramos no nosso 

Bethel, todas somos iguais. Esse é um princípio importante que nós acreditamos. 

Independentemente de nossa posição lá fora, quando dentro do Bethel, nós praticamos a 



crença de que todas temos a mesma importância na vida. Vocês vão notar que todas nós 

usamos roupas idênticas aos robes brancos Gregos, que expressam a igualdade. Robes como 

estes eram usados na época de Jó. A Primeira Princesa se senta. A Segunda Princesa se levanta.  

SEGUNDA PRINCESA: Nossas cores, roxo e branco, também representam lições 

importantes. Roxo é o símbolo de realeza. A verdadeira realeza é encontrada na nobreza de 

caráter, composta de hábitos e pensamentos virtuosos. Gentileza, paciência, 

comprometimento, boa-vontade e muitas outras virtudes são essenciais para um caráter 

nobre. O branco em todas as épocas tem sido considerado um emblema de pureza e um 

símbolo de alegria. Nós desejamos a todos os nossos membros a alegria de todas as coisas 

boas e, finalmente, a maior alegria de todas: um trabalho bem feito e uma vida bem vivida. 

A Segunda Princesa se senta. A Honorável Rainha se levanta. 

HONORÁVEL RAINHA: Eu, como Honorável Rainha, fui eleita para este cargo 

pelas minhas irmãs, e eu presido todas as reuniões e sirvo como sua líder. Eu represento a 

Quérem Hapuque, a terceira filha de Jó, cujo nome simboliza plenitude ou abundância. 

Deus recompensou Jó com as mais ricas bênçãos depois de Jó ter mantido uma fé inabalável 

em Deus, mesmo nas piores provações. 

O emblema da Honorável Rainha é a Cornucópia da Fartura que simboliza o triunfo 

de Jó. Todas as Oficiais servem uma gestão de seis meses. Quatro outras Oficiais também 

são eleitas pelos membros: a Primeira Princesa, a Segunda Princesa, a Guia e a Dirigente 

de Cerimônias. Agora elas explicarão suas funções, começando pela Primeira Princesa. A 

Honorável Rainha se senta. A Primeira Princesa se levanta. 

PRIMEIRA PRINCESA: Como Primeira Princesa, eu conduzo a cerimônia da 

Segunda Época. Eu represento a Quézia, a segunda filha de Jó, cujo o nome remete a oração, 

um lembrete constante da grande fé de Jó em Deus. O emblema deste cargo é a Urna de 

Incenso que simboliza oração. O nome “Quézia” significa incenso. A Primeira Princesa se 

senta. A Segunda Princesa se levanta.  

SEGUNDA PRINCESA: Como Segunda Princesa, eu conduzo a cerimônia da 

Primeira Época. Eu represento a Jemima, a primeira das três filhas de Jó. Pureza e verdade 

são minhas palavras de ordem para todos os membros, pelas quais devemos permanecer 

fiéis em cada pensamento, palavra e ação. O emblema deste cargo é a Pomba, que nos ensina 

a sermos firmes e procurar a força que vem do alto. Ela simboliza pureza e verdade. O nome 

“Jemima” significa Pomba. A Segunda Princesa se senta. A Guia se levanta.  

GUIA: Eu sou a Guia. Minhas responsabilidades são de guiar as iniciadas para que 

elas aprendam a história de Jó e como isso se aplica a nós atualmente. Eu escolto os distintos 

visitantes ao Oriente para apresentações durante as nossas reuniões regulares. A Guia se 

senta. A Dirigente de Cerimônias se levanta.  

DIRIGENTE DE CERIMÔNIAS: Meu cargo é de Dirigente de Cerimônias. Eu sou 

encarregada de cuidar da bandeira de nosso país e escoltá-la. Eu também ajudo a Guia a 

guiar as iniciadas e a escoltar distintos visitantes. A Dirigente de Cerimônias se senta. A 

Honorável Rainha se levanta.  

HONORÁVEL RAINHA: O restante de nossos cargos são nomeados pela Honorável 

Rainha. Agora elas descreverão as responsabilidades de seus cargos.  

Cada Oficial se levanta, apresenta sua informação e se senta.  

BIBLIOTECÁRIA: Eu sou a Bibliotecária. É meu dever expor o Bethel a literatura, 

artes e ciências. Nossa Ordem é constituída sob o Livro Sagrado e nós devemos respeitar 

suas lições.  

PRIMEIRA ZELADORA: Eu exerço o cargo de Primeira Zeladora. Eu ajudo a 

cuidar das propriedades do Bethel. Nós devemos nos lembrar que os serviços mais humildes 

tem a mesma importância de grandes feitos.  



SEGUNDA ZELADORA: Como Segunda Zeladora, eu também ajudo a cuidar das 

propriedades do Bethel e ajudo a preparar a Sala do Bethel. O desempenho das humildes 

tarefas na vida serão igualmente recompensadas como aquelas de maior importância.  

SECRETÁRIA: Eu sou a Secretária. Eu anoto tudo o que acontece no Bethel. Este 

cargo exemplifica a necessidade de todas nós agirmos da mesma maneira que gostaríamos 

que fosse registrado em nosso Livro da Vida.  

MUSICISTA: Na minha posição como Musicista, eu conduzo o instrumento musical 

durante as reuniões. A Musicista simboliza a necessidade de harmonia em nossas 

organizações.  

CAPELÃ: Como Capelã, eu represento devoção, religião e reverência. Como tal, eu 

devo liderar os membros em oração. O Altar está localizado no centro da Sala do Bethel, 

sobre o qual repousa a Bíblia Sagrada. Ela nos recorda que os ensinamentos de Deus devem 

ser o centro de nossas vidas.  

TESOUREIRA: Eu exerço o cargo de Tesoureira. Eu sou responsável pelas finanças 

do Bethel e de manter uma apurada contabilidade da mesma. Nós aprendemos que a 

honestidade é a base de nosso caráter.  

PRIMEIRA MENSAGEIRA: Eu sou a Primeira Mensageira. Junto com as outras 

Mensageiras, eu explico a história de Jó e suas tentações e tribulações. Eu represento o 

respeito pelos nossos pais e guardiões, e nossos atos devem servir de exemplo para os nossos 

amigos. 

SEGUNDA MENSAGEIRA: Eu sou a Segunda Mensageira. Eu relembro ao nossos 

membros que, como possuímos conhecimento, devemos estar alertas para as tentações que 

a vida possa nos apresentar.  

TERCEIRA MENSAGEIRA: Como Terceira Mensageira, eu enfatizo a nossa 

responsabilidade para com Deus e toda a humanidade, não importando qual seja nossa 

posição na vida.  

QUARTA MENSAGEIRA: Eu sou a Quarta Mensageira. Eu represento a qualidade 

do serviço justo que foi exemplificado por Jó.  

QUINTA MENSAGEIRA: Eu sou a Quinta Mensageira. Eu saliento a necessidade de 

trabalhar para alcançar o nosso pleno potencial na vida. A partir das Cinco Mensageiras, 

os membros aprendem ingredientes básicos que tornam a vida feliz e gratificante. 

GUARDA INTERNA: Eu sirvo como Guarda Interna. Como tal, eu respondo os 

alertas vindos de fora. Isso nos ensina a estarmos alertas as tentações do mundo que nos 

rodeiam.  

GUARDA EXTERNA: No cargo de Guarda Externa, eu evito interrupções das 

Reuniões do Bethel. Isso nos recorda que devemos estar sempre de guarda contra o pecado.  

CORAL: Nós, como membros do Coral, compartilhamos de igual forma as 

responsabilidade com as Oficiais. Se tornar realizada na arte da música é uma das maiores 

conquistas na vida. A melodia de nossa música ressoa nos corações e vidas de nossas Filhas 

de Jó.  

HONORÁVEL RAINHA: Vocês ouviram as responsabilidades e as lições que as 

Filhas de Jó aplicam em suas vidas diárias. Como vocês puderam ver, nós não nos 

esforçamos para fazermos nada mais do que o melhor em todas as nossas ações. As Filhas 

de Jó aceitam essas obrigações com humildade e determinação. É o objetivo de cada uma 

de nós que nossas vidas reflitam as lições aqui representadas. 

Nós também nos divertimos muito. Fora do Bethel, nós realizamos muitas atividades 

que nos dão a chance de desenvolver duradouras amizades. Juntas, nós compartilhamos a 

emoção de crescer e planejamos durante todo o ano uma série de eventos para vivenciarmos 

muitos momentos especiais. Nossa Ordem tem como objetivo proporcionar uma experiência 

única para seus membros em todas as áreas da vida. Isso nos prepara melhor para lidar 

com situações e decisões que aguardam por nós durante a vida. Mas o mais importante é 



que compartilhamos um amor especial umas pelas outras, promovido por um vínculo íntimo 

que as Filhas de Jó oferecem a cada uma de nós. Essa é uma oportunidade única. E é o que 

nós, como membros, amaremos para sempre. E isso pode ser de vocês. 

Através desta cerimônia especial, nós tentamos responder muitas das perguntas que 

normalmente são feitas a nós. Se vocês tiverem outras dúvidas, por favor, sintam-se livres 

para perguntar a qualquer uma de nós após o encerramento da reunião. Para cada uma de 

vocês será entregue uma ficha de Petição para Associação que teremos o prazer de ajudá-

las a preencher.  

Durante muitos anos de existência das Filhas de Jó, nossa Ordem tem sido apoiada 

por várias pessoas especiais. Tiramos um tempo em cada reunião para honrá-las. Eu 

gostaria de apresentar a vocês as bonitas pessoas que tem nos ajudado a alcançar as altas 

posições que mantemos até hoje em dia.  

Proceder com as Escoltas e Apresentações como prescrito no Ritual, mas eliminar as 

Honrarias. Incluir os possíveis membros e seus pais. Um presente simbólico pode ser entregue 

aos possíveis membros. Um golpe de malhete (*).  

HONORÁVEL RAINHA: Comentários. A Honorável Rainha pede para que a Guardiã 

do Bethel, o Guardião Associado do Bethel e outros que possam ter uma mensagem especial para 

os possíveis membros de pronunciarem. Um golpe de malhete (*).  

HONORÁVEL RAINHA: Cerimônia de Encerramento. Capelã, você comparecerá 

ao Altar. Três golpes de malhete (***). A Capelã comparece ao Altar como prescrito no Ritual.  

CAPELÃ: Nosso Pai Celestial, nós te agradecemos pelas Filhas de Jó Internacional. 

Nos mantenha atentas as valiosas lições de nossa Ordem para que possamos sempre ser “As 

mais Justas em toda a Terra”. Nós pedimos que abençoe todos os que estão aqui presentes. 

Que a beleza de nossa Ordem brilhe em seus corações. Nos invista com a paciência e fé de 

Jó para colocarmos em prática o que aprendemos aqui, de todas as formas possíveis. Nos 

guie em toda a nossa vida para melhor nós Te servirmos. Amém. Todas as Filhas respondem 

dizendo “Amém”. A Capelã reverentemente fecha a Bíblia com uma música apropriada sendo 

tocada. Ela retorna ao seu posto.  

HONORÁVEL RAINHA: Todos os presentes, por favor, permaneçam sentados até 

que as Oficiais e o Coral do Bethel tenham se retirado. As Zeladoras removem as cadeiras 

como prescrito no Ritual. Uma das formações de encerramento deve ser feita como prescrito no 

Ritual.  

GUARDIÃ DO BETHEL: Isto conclui a nossa Cerimônia.  

Música de Marcha para as Oficiais se retirarem como prescrito no Ritual. É interessante 

que os possíveis membros assistam a Formação de Encerramento da Linha do Oriente, assim as 

Oficiais podem cumprimentá-las depois, semelhante a maneira que os novos membros são 

cumprimentados após a Cerimônia de Iniciação.  

 

Tradução NÃO-OFICIAL da cerimônia “Ceremony For Prospective Members And 

Their Parents”, cerimônia oficial do Livro de Cerimônias, feita pela Filha Juliana Casal, PHR do 

Bethel 14 “Agnes” de São Paulo-SP. 


